
NATAL: O CAMINHO MAIS DIFÍCIL

"Subirei até as alturas das nuvens do céu, colocarei o meu trono acima das estrelas de 
Deus... e me tornarei igual ao Altíssimo. "(Is 14,12.14). "Desde sempre a aspiração de todos os 
poderosos  foi  tornar-se como deuses,  para levantar-se acima dos  outros  homens e  assim poder 
melhor dominá-los. Alcançar a Deus foi também a mais alta aspiração de todas as pessoa religiosas: 
subir, espiritualizar-se, para fundir-se misticamente com Deus invisível. 

"Sereis como Deus" (Gn 3,5) é a mentira que do início da história a serpente enganadora 
continua  a  propor  aos  homens  e  às  mulheres,  para  separá-los  uns  dos  outros.  Os  governantes 
acreditavam chegar a Deus e ser como Ele através da acumulação do poder; e as pessoas religiosas 
através da multiplicação e armazenamento das devoções. Poderosos e religiosos acreditavam de 
levantar-se ao Divino separando-se dos outros homens, os primeiros (os poderosos) para dominá-los 
e os segundos (os religiosos) para ser totalmente absorvidos pela divindade. 

Neste contexto cultural, se Jesus tivesse se apresentado como um homem que, para o sua 
excepcionalidade fosse  chegado a  condição divina,  teria  sido bem melhor  entendido e  também 
muito mais aceito, naquele tempo  como hoje. Mas não. Jesus escolheu o caminho mais difícil e 
deixou todos sem entender! Manifestou-se como o Deus que se fez Homem. Somente a “loucura 
de  Deus"  (1  Cor  1.25) poderia  empurrar   o  Altíssimo  a  tornar-se  Homem  e  ficar  como  tal 
"tornando-se semelhante" "aos homens" (Fil 2.7). 

Com Jesus, Deus definitivamente colocou sua morada entre os homens (Jo 1,14), não 
para dominá-los, e sim para servir-los. Não mais um Deus que é necessário procurar, mas só acolher 
(Jo 1,12) e com ele e como ele, ir ao encontro de qualquer pessoa para inundá-la de amor. Deus quer 
fundir-se com os seres humanos para dilatar neles, ao máximo, a capacidade de amar e assim torná-
los o único e verdadeiro Santuário do qual se irradia a Sua energia vital (1Cor 3.16). 

Mais os homens acolhem o único Deus feito Homem e mais permitem a Ele de manifestar-
se nas multíplices variedades da humanidade,  numa expansão crescente de Amor, a fim de que 
"Deus seja tudo em todos" (1Cor15,28). 

Somente abrindo-nos ao humano descobrimos e liberamos o Divino que é em cada um de 
nós.  

Esta é a BOA NOVA  do Natal.
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